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“Considerar que o jogo tem um sentido a emissão de uma hipóte-
se, a aplicação de uma experiência ou de uma categoria forneci-
da pela sociedade, veiculada pela língua enquanto instrumento 
de cultura dessa sociedade. Enquanto fato social, o jogo assume 
a imagem, o sentido que cada sociedade lhe atribui”

 (KISHIMOTO, 2017, p. 19).

“É possível também que já então meu tema de vida fosse a ir-
razoável esperança, e que eu já tivesse iniciado a minha grande 
obstinação: eu daria tudo o que era meu por nada, mas queria 
que tudo me fosse dado por nada. Na composição eu sacudia 
dos ombros todos os deveres e dela saia livre e pobre, e com um 
tesouro na mão” 

(LISPECTOR, 1998, p. 67).
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Este produto educacional emerge como resultado da dissertação de 

mestrado intitulado “Práticas mobilizadoras de cultura matemática no 

Belezas do Buriti: vozes em jogos de cenas, apresentado ao Programa de 

Pós-Graduação em Educação Escolar, Mestrado Profissional (MEPE) da Uni-

versidade Federal de Rondônia - UNIR. A referida pesquisa, bem como a cria-

ção deste produto realizou-se no contexto de uma escola municipal de Por-

to Velho, com vozes de professores atuantes no ensino de matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. O ato metódico assumido nesta pes-

quisa, inspirou-se nos autores Ludwig Wittgenstein e Jacques Derrida numa 

visão pós-estruturalista de pensar o ensino da matemática pelo viés da te-

rapia filosófica e jogos de linguagem mobilizados em diferentes práticas so-

ciais por meio de escrita compósita em jogos performáticos de cenas. Por 

entender a matemática também como um jogo de linguagem, praticamos 

problematizações em rodas de conversas mobilizadas junto a esses pro-

fessores, quanto às práticas mobilizadoras de cultura matemática, tendo 

em vista os diferentes jogos de linguagem vivenciados por alunos e profes-

sores no uso da matemática escolar e cotidiana. As vozes ecoadas nestas 

conversas, além de trilhar discussões acerca de práticas pedagógicas sig-

nificativas aos alunos, inspiraram a construção de um jogo de tabuleiro no 

formato de trilha em tamanho real como elemento de possibilidades em 

atos criativos de mobilização e significação da cultura matemática escolar 

e não escolar.

RESUMO
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Trilhando a educação como do-
cente há mais de 15 anos nos 

anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal, entendemos nesse percurso que 
as aulas de matemáticas pauta-
das em práticas de transmissão de 
conteúdo, resolução de problemas 
e memorização evidenciam traços 
de defasagem na contextualização 
da linguagem matemática escolar. 

Portanto, propusemo-nos ouvir 
uns aos outros tencionando proble-
matizações das práticas mobiliza-
doras de cultura matemática em 
uma escola municipal de Porto Ve-
lho, na primeira etapa da Educação 
Básica.

As discussões mobilizadas por 
meio de rodas de conversas foram 
tecidas no espaço escolar junta-
mente com professores dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. As-
sim, rastreamos práticas matemá-
ticas de outros tempos cujos sig-
nificados faziam sentido dentro de 
contextos e necessidades diferen-
tes. Atualmente, o distanciamento 
do ensino da matemática escolar e 
cotidiana, colocam o aluno diante 
de ações pedagógicas que mobili-
zam poucos significados para eles, 
e consequentemente, levam alguns 
ao fracasso escolar. 

Os alunos indicados estatisti-
camente são numerados descon-
siderando seus saberes dentro de 
uma perspectiva da linguagem 
matemática praticada e significa-
da fora da escola. Entendemos que 
exista jogos matemáticos diferen-
tes - matemática escolar; matemá-
tica dos matemáticos; matemática 
das ruas (da vida não escolar), mas 

CONHECENDO-NOS 
UM POUCO:  Muito 
prazer!

CAPÍTULO 1
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que podem se relacionar por meio de semelhan-
ça de família entre esses jogos dentro da forma 
de vida escolar.

Diante de tais movimentos, vislumbra-
mos modos outros de pensar a matemá-
tica por olhares menos enrijecidos quanto 
aos conceitos considerados cristalizados, 
fixos e universais, percorrendo diferentes 
usos da matemática em outros contex-
tos, bem como os significados mobilizados 
em diferentes práticas culturalmente viven-
ciadas por alunos dos anos iniciais. Tais per-
cursos vivenciados terapeuticamente pelos 
protagonistas desta pesquisa, levaram-nos por 
caminhos objetivando repensar práticas de mobi-
lização de cultura matemática no chão da sala de 
aula por meio de encenações performáticas.

 De modo que o produto educacional emergiu de conver-
sas problematizadoras materializando-se num jogo de tabuleiro no 
formato de trilha em tamanho real, como elemento possibilitador aos pro-
fessores em suas práticas significadas, além de percorrem outras pos-
sibilidades de mobilização escolar fazendo uso do próprio jogo em 
práticas matemáticas. Esta escritura estará organizada em 
rastros de contextualização das temáticas discutidas 
no cenário pesquisado, orientações de como mobi-
lizar o jogo de tabuleiro/trilha e sugestões peda-
gógicas aos professores.
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Os movimentos que marcam o cená-
rio educativo, rastreiam debates que 

versam diferentes aspectos no ensino e 
a vivência de experiências significativas 
aos alunos na sistematização dos conhe-
cimentos escolares. Logo, percorremos 
tensões acerca do professor e práticas 
mobilizadoras em sala de aula. Assim, in-
quietudes borbulham dentro do contexto 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
considerando distanciamentos teórico/
práticos que não atendem às necessida-
des dos alunos.

RASTROS DE 
SIGNFICAÇÃO DOCENTE: 
Vamos conversar?

CAPÍTULO 2

Muitos de nossos professores rastreavam 
práticas tradicionais em que eram detentores 

do conhecimento. No meu tempo não tive 
oportunidade de vivenciar sentidos matemáticos 

de modo expressivo e hoje como professor me 
coloco a ouvir o que  meu aluno tem a dizer.

Voz do professor encenando 
como Visconde de Sabugosa
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	 Tais caminhos revelam a importância 
reflexiva que devem entrelaçar as práticas 
pedagógicas do professor, tendo em vis-
ta aproximar conhecimentos escolares 
e não escolares ponderando a atuação 
dos alunos em práticas socioculturais - 
exercício da constante reavaliação das 
ações e atitudes do Eu com o Outro, na 
perspectiva da autoanálise ou autocríti-
ca, vai despertando o sujeito para o que 
precisa ser modificado em seus relaciona-
mentos (LARROSA, 2001, p. 21).

	 Na ação, no movimento de práticas es-
colares existem saberes e performances que o 
professor precisa conhecer para que possa cons-
tituir um perfil de professor desejável, sendo esses 
frutos da prática e do cotidiano (CLARETO; OLIVEIRA, 
2008, p. 14). 

A prática pedagógica do professor se constitui num movimento de 
reinvenção, de reflexão na ação em acontecimentos que percorrem a for-
mação como via de mão dupla e pensá-lo como alguém na posição 
de aprendiz na dinâmica da sala de aula.

	 Portanto, cabe ao professor tornar-se elemen-
to mobilizador e problematizador das próprias 
práticas concebendo o espaço escolar como 
lugar de transformações de si e do outro, vis-
lumbrando ressignificar práticas vivenciando 
significações que vão além das paredes da 
sala de aula, numa linguagem de exercício da 
constante reavaliação das ações e atitudes do 
Eu com o Outro, na perspectiva da autoanálise 
ou autocrítica, vai despertando o sujeito para o 
que precisa ser modificado em seus relaciona-
mentos (LOSS, 2015, p. 13).
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A matemática é uma prática cultural que 
está presente na vida cotidiana das pes-

soas como atividade social entrelaçada em 
seu uso, de modo a atender as necessidades 
considerando o contexto em que estão inse-
ridas. Os rastros de atividade matemática 
podem ser percebidos em tempos e épocas 
diferentes. Percorrendo tais caminhos, pode-
mos mencionar o Manual de Aritmética de 
Condorcet - publicado, no Brasil, com o título 
Meios de aprender a contar seguramente e 

DESLOCAMENTOS PELO 
ENSINO DA MATEMÁTICA: 
Ao passeio, vamos lá!

CAPÍTULO 3

As dificuldades são inúmeras, mas
 dentre essas acentuo os 

conhecimentos matemáticos 
elencados para os anos iniciais do 

ensino fundamental onde devemos 
mobilizá-los durante o ano letivo, 

porém muitos não contemplam 
a realidade dos nossos alunos e 

tampouco a necessidade.

Voz da professora encenando 
Dona Carochinha 



 16

com facilidade, divulgado em forma de fascículos, em revistas 
da instrução pública (FARIAS; MOURA; MIGUEL, 2019, p. 133).  

Em outros contextos temos o método de Lição de 
coisas, sinalizando objetos do cotidiano para ensino 
de crianças, pedagogo Thomas Braun, em seu arti-
go Aritmética: Exemplos do Ensino Prático – Frações 
ordinárias, publicado em agosto de 1872. Thomas 
Braun destina a lição para classes de meninos de 
10 e 11 anos (FARIAS, 2014, p. 22). 

Outro exemplo é a Prática do noves-fora 
utilizada na época da borracha como meio para 
saber se os cálculos estavam errados ou corre-
tos, Através desses rastros documentais, foi possí-
vel perceber o quanto a prova dos nove era utilizada 
até o ano de 1986, época em que começam a surgir as 
calculadoras digitais que mais tarde vieram a ser a ferramenta 
que substituiria a utilização da prova dos noves (BEZERRA, 2016, p. 
50).

Atualmente, a matemática traz conceitos enraizados com 
significados únicos, fixos e muitas vezes são mobilizados na 
escola de forma enrijecida. Dessa forma, percorremos 
de forma terapêutica a desconstrução num sentido 
derridiano desse pensar. Ao entender com Witt-
genstein a matemática como linguagem sig-
nificada em diferentes atividades praticadas 
em suas comunidades, que faz-se necessá-
rio problematizar o ensino da matemática e 
sua relação com a prática na busca des-
ses significados como possibilidades de 
ressignificação da dinâmica educacio-
nal, iluminada pelos seus pensamentos 
onde aprender é aprender a ver de ou-
tras maneiras (GHEDIN, 2018, p. 46), ten-
cionando traçar ações efetivas para o 
ensino da matemática nos anos iniciais.



17

PRODUTO EDUCACIONAL: 
Quem quer jogar?

CAPÍTULO 4

A responsabilidade do professor na 
mobilização do jogo em aulas de 

matemática a princípio transcorre 
motivada pelo alcance dos objetivos 

e propósitos da atividade com jogo ou 
qualquer material utilizado como apoio.

Voz da professora encenando 
como Tonica

Tecendo olhares sobre o uso do jogo como 
elemento de mobilizações positivas junto 

à prática pedagógica do professor, que o 
jogo de tabuleiro em formato de trilha mate-
mática emergiu como produto educacional 
em meio as discussões mobilizadas durante 
a pesquisa intitulada Práticas Mobilizadoras 
de Cultura Matemática: vozes em jogos de 
cenas. 

As vozes problematizadoras de pro-
fessores nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental versaram novos olhares ao ensino 
de matemática considerando o jogo como 
elemento favorecedor aos percursos de prá-
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ticas pedagógicas significativas aos alunos. Para Kishimoto o jogo assume a 
imagem, o sentido que cada sociedade lhe atribui. É este o aspecto que nos 
mostra que, dependendo do lugar e da época, os jogos assumem significa-
ções distintas (2017, p. 19).

As situações de jogo são consideradas como parte das atividades pe-
dagógicas, porque são elementos estimuladores, assim é elemento do ensi-
no apenas como possibilitador de colocar em ação um pensamento (MOU-
RA, 2017, p. 78).  

Repensando em modos outros de significação, o jogo de trilha foi con-
feccionado em tamanho real com medidas de 4m x 4m no intuito atrativo, 
pois os alunos mobilizarão a matemática percorrendo os caminhos da trilha, 
sendo os próprios totens como indicadores. O jogo consiste em mobiliza-
ções diferentes em 20 cartas com questões matemáticas, bônus e adver-
tências, considerando saberes do 1º ao 5º ano, podendo ser adaptadas pelo 
professor dependendo de sua turma de atuação.  

Componentes: 

■   01 trilha medindo 4m x 4m;                         

■   02 dados grandes (para cada jogador);

■   20 cartas com questões matemáticas;              

■   01 saco para guardar as cartas;

■   01 máscara de Visconde;                                    

■   01 peruca da Emília e Visconde.

Confesso a vocês que as vozes depois daquela conversa
 ecoaram de tal forma a problematizar minhas próprias
práticas matemáticas, mas ainda quando falamos em usar
o jogo como elemento mobilizador.

Voz da professora encenando como Cuca
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“No meu ponto de vista o aluno mobiliza os significados muito
melhor quando ele está envolvido, quando interage, manipula, 
cria e recria estratégias e regras”.

Voz da professora encenando como Tia Nastácia
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Trilha matemática

Objetivo:
Mobilizar a sequência numérica, fazendo uso de estratégias pessoais e 

procedimentos entrelaçados ao percurso da trilha, de modo a ampliar co-
nhecimentos matemáticos de forma lúdica desenvolvendo o raciocínio ló-
gico e a concentração.

Regras:
■   Dois participantes e 1 dado para cada;
■   Uma jogada por vez, exceto quando cair em casa com bônus ou ad-

vertência;
■   Jogar seu dado e percorrer a trilha de acordo com os pontos;
■   Atenção aos símbolos durante o percurso, pois você terá que realizar 

uma tarefa;
■   Se cair em números terminados em 5, avance 5 casas;
■   Se cair em números terminados em 0, volte 5 casas;

Atenção:
■   ? – Carta com pergunta 
(acertou avance 2 casas/errou volte 2 casas);
■   trevo - Ganhou mais uma jogada;
■   escada - Pegue um atalho.
 
Como jogar:
Na trilha matemática serão escolhidas duas crianças para participar, 

um menino e uma menina que utilizarão máscara do Visconde e da Emília. 
As crianças deverão iniciar o percurso jogando o dado cada um em sua 
vez. A medida que os dados forem jogados, deverão caminhar sobre a trilha 
orientados pelos pontos a cada jogada. Observando a casa/número que 
parar, deverão realizar as tarefas a partir das regras e símbolos que estão 
no próprio jogo. O ganhador será o primeiro participante que finalizar o per-
curso da trilha até o 100.

Mobilizações matemáticas:
Nas rodas de conversas junto aos professores, tencionamos discussões 

acerca do ensino da matemática numa perspectiva de linguagem mobi-
lizada em práticas sociais, de maneira que o texto “Práticas escolares de 
mobilização de cultura matemática” de Antônio Miguel e Denise Vilela foi 
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utilizado como elemento inspirador e disparador de novas compreensões. 
Portanto, no baú onde os acessórios do jogo serão organizados, conterá na 
parte interna da tampa fragmentos deste texto adesivados em formatos de 
nuvens como modos outros de pensar a educação matemática.  

Pesquisadores procuram voltar a 
sua atenção para a natureza dos 
sistemas usados como mediado-
res no ato de realização de ope-
rações aritméticas, por uma mes-
ma pessoa, nas diferentes práticas 
sociais em que esses cálculos são 
requeridos, bem como para os 
propósitos e valores envolvidos em 
cada uma dessas práticas 
(MIGUEL; VILELA, 2008, p. 106).

Os valores indissociáveis da cog-
nição e o desempenho na apren-
dizagem matemática dependeria 
também de propósitos, valores e 
regras que a eles sempre se agre-
gariam; e aos significados que se 
constituem em diferentes práticas 
de mobilização escolar de cultura 
matemática, poderíamos dizer que 
não são únicos ou definitivos 
(MIGUEL; VILELA, 2008, p. 107).

Compreender as matemáticas 
como construções sociais de gru-
pos que possuem suas práticas 
específicas de linguagem e ativi-
dades e usam-nas para organizar 
suas experiências no mundo [...]os 
sistemas de comunicação e signi-
ficados dessas diferentes comu-
nidades, ou seja, aquilo que lhes é 
inteligível 
(MIGUEL; VILELA, 2008, p. 109).

Os jogos de linguagem organizariam 
as experiências; nesses diferentes jo-
gos, estaria expresso o que é signifi-
cativo em diferentes formas de vida: 
‘o que existe’ está expresso na lingua-
gem [...] As regras conduzem, de certa 
maneira, os modos de proceder, sem 
que seja preciso decisão consciente. É 
importante observar que essas regras 
não são fixas ou únicas, definitivas ou 
eternas (MIGUEL; VILELA, 2008, p. 109).

Orientados por regras, fazemos di-
versos usos de uma mesma pala-
vra, isto é, uma palavra pode ser 
usada com significados diferentes 
em situações diferentes. É den-
tro dos jogos de linguagem que 
as palavras adquirem significa-
dos, quando operamos com elas 
numa situação determinada, e não 
quando simplesmente as relacio-
namos às imagens 
(MIGUEL; VILELA, 2008, p. 110).

Percorrendo diferentes perspectivas 
relativas às práticas de mobilização de 
cultura matemática, o papel da ação 
efetiva ou reflexiva sobre objetos con-
cretos ou abstratos a produção de sig-
nificados aos objetos de cultura mate-
mática significa que, em cada época e 
contexto, alguns deles se tornam su-
pérfluos, outros se manifestam e ou-
tros, ainda, mudam as suas caracte-
rísticas ou passam a ser vistos de outra 
forma (MIGUEL; VILELA, 2008, p. 117).
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O uso do jogo em situações na 
sala de aula, tem apontado o 

potencial educativo independen-
te do componente curricular prati-
cado pelo professor. Na educação 
matemática, o jogo passa a ter ca-
ráter de material de ensino quando 
considerado promotor de aprendi-
zagem, pois diante de situações lú-
dicas, o aluno apreende a lógica da 
brincadeira e também a matemá-
tica (MOURA, 2017, p. 79). 

Quando mobilizado seriamen-
te, o jogo como elemento de cria-
ção, recriação e mobilizador de 
diferentes relações significativas, 
além de mobilizar saberes ma-
temáticos intrínsecos percorrem 
contextualizações socioculturais 
por meio de práticas de linguagem 
vivenciadas por alunos e profes-
sores. Portanto, a partir do uso do 

jogo de tabuleiro/trilha o professor 
poderá mobilizar o referido jogo em 
diferentes situações matemáticas. 

Proposta 1: 

Números e operações

Ampliar o campo numérico 
do sistema decimal, considerando 
classe, valor posicional, composi-
ção, decomposição e operações.

a) A partir da atividade, po-
derá dividir os alunos em 2 grupos 
(Visconde e Emília), cada grupo 
anota numa folha de papel os nú-
meros em que paravam durante o 
percurso. Ao final poderão realizar 
a operação com o total alcança-
do e representar o numeral com fi-
chas coloridas de acordo com suas 

TRILHANDO 
POSSIBILIDADES 
MATEMÁTICAS: É 
hora de mobilizar!

CAPÍTULO 5
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classes. O grupo vencedor será aquele que tiver o maior número somando 
todos os resultados.

b) Ao final do jogo, poderá solicitar aos alunos que observem as ano-
tações das dezenas que o representante de seu grupo parou, irão escolher 
2 dezenas e cada grupo irá criar um desafio matemático. Depois de alguns 
minutos a critério do professor os grupos irão trocar os desafios e terão al-
guns instantes para mostrar o possível resultado. O vencedor será o grupo 
que apresentar em menos tempo sua hipótese de solução.

c) Ainda utilizando as anotações, o professor poderá distribuir os nú-
meros em fichas coloridas de modo aleatório no espaço de sua escolha, 
poderá solicitar aos alunos organização de números em ordem crescente 
e decrescente, número par/ímpar operações de multiplicação e subtração. 
E ainda poderá mobilizar o jogo da trilha de modo inverso, onde os alunos 
iniciarão o percurso do final para o começo.

Proposta 2: 

Geometria

Mobilizar noções de comparações e representações, tendo em vista 
formas, movimentação, localização e estratégias de representação geomé-
tricas.

a) Após o jogo, poderá mobilizar a roda de conversa em torno da trilha 
com os alunos para levantamento de informações acerca das formas que 
eles observam. Em seguida, iniciando o trabalho com o dado(cubo) compo-
nente do jogo e forma da geometria usada como alvo, os alunos em forma 
de oficina construirão um mural com planificações, sólidos geométricos e 
objetos do cotidiano mobilizando diferentes representações. Com esse mo-
mento inicial, o professor poderá ampliar a compreensão envolvendo outras 
formas da geometria em aulas posteriores percorrendo representações se-
melhantes ao trabalho com o dado(cubo).
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Proposta 3: 

Tratamento de informações

Interpretar, coletar, problematizar e produzir informações em diferentes 
configurações ampliando compreensões de mundo. 

a) O professor poderá preparar com antecedência uma tabela para 
registros de jogadas de cada um dos participantes observando os pontos 
dos dados que ficará sob a responsabilidade de um representante de cada 
jogador. Ao final, poderá propor o desafio de organizar os pontos dos dados 
em forma de gráficos de barras em cartaz médio e após o tempo de con-
clusão a critério do professor, serão feitas as exposições. Com isso, o profes-
sor mobilizará diferentes explorações dos cartazes expostos lançando pro-
blematizações aos alunos para que socializem suas interpretações, como 
- quem lançou o dado mais vezes, a pontuações dos dados foram próximas 
ou distantes, em todas as jogadas quanto alcançaram cada jogador, se o 
resultado foi justo, o que poderia melhorar nas regras, etc.

b) Utilizando os dados da trilha e preparando mais dois dados com an-
tecedência, o professor dividirá a turma em grupos e lança o desafio das 
probabilidades para que ambos fazendo uso dos dados, joguem e registrem 
os diferentes resultados transformando os pontos dos dados em números. 
Em seguida, apresentarão à turma os possíveis resultados. Vencerá o grupo 
que mobilizar o máximo de possibilidades.      

Diante dessas possibilidades que apresentamos como modos outros de 
percorrer a Trilha Matemática, percebemos o uso do jogo como ato criativo 
de estratégias em sala de aula que ensina Matemática nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Tais mobilizações perpassam diferentes significações, 
tendo em vista situações propostas que revelam além de um jogo regrado, 
mas o percurso de significações que atendam as necessidades educativas 
dos alunos de forma criativa e dinâmica. 
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Ao percorrer compreensões de alguns tipos de jogos Bezerra e Ghedin 
(2011, p.4) trazem algumas diferenciações apresentadas por Lara (2004, p. 
24-27) em que classifica-os em Jogos de construção: aqueles que trazem 
ao aluno um assunto desconhecido fazendo com que, por meio da manipu-
lação de materiais ou de perguntas e respostas, ele sinta a necessidade de 
uma nova ferramenta, ou se preferirmos, de um novo conhecimento para 
resolver determinada situação proposta pelo jogo; Jogos de treinamento: 
aqueles criados para que o aluno utilize várias vezes o mesmo tipo de pen-
samento e conhecimento matemático, para abstraí-lo, estendê-lo, ou ge-
neralizá-lo, aumentar sua auto-confiança e sua familiarização com o mes-
mo; Jogos de aprofundamento: utilizados depois de o aluno ter construído 
ou trabalhado determinado assunto; Jogos estratégicos: aqueles em que o 
aluno deve criar estratégias de ação para uma melhor atuação como joga-
dor, podendo pensar múltiplas alternativas para resolver um determinado 
problema. 

Portanto, a Trilha Matemática criada a partir das vozes dos professores 
que mobilizam a Cultura Matemática de 1º ao 5º, percorre significações como 
jogo de aprofundamento em que o aluno mobiliza conceitos matemáticos 
significados em práticas escolares ou cotidianas, assim como jogo estraté-
gico também na qual o aluno poderá percorrer diferentes possibilidades em 
situações de criatividade e problematizações significativas, de maneira a 
desmistificar a Matemática escolar que ainda se apresenta como uma das 
matemáticas assustadora para muitos alunos.

Nesse sentido que percorremos problematizações de práticas 
matemáticas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, usos 
diferentes de conceitos matemáticos em diferentes jogos 
de linguagens, desconstruindo a crença de que o saber 
matemático consiste num único saber universal e apontam 
para uma constituição de esquemas teóricos específicos que
 indicam as condições de sentido e inteligibilidade de 
diferentes situações, épocas e lugares da vida 
(MOURA; BEZERRA, 2018, p. 122).
Voz da pesquisadora encenando como Emília
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Este produto educacional fruto da dissertação 
“Práticas mobilizadoras de cultura matemática no 
Belezas do Buriti: vozes em jogos de cenas, percor-
reram movimentos de problematizações junto aos 
professores atuantes nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Dessa forma, repensando práticas significati-
vas no ensino da matemática, as vozes ecoaram 
apontando a importância de considerar os dife-
rentes significados que podem ser mobilizados 
pela escola a partir de situações vivenciadas pelos 
alunos no uso da matemática em seu cotidiano. 

Considerando as dificuldades em práticas 
matemáticas nos anos iniciais e o ato criativo 
como estratégia de mobilização, materializou-se o 
jogo de tabuleiro/trilha tendo em vista os diferentes 
significados percorridos no próprio jogo, bem como 
sugestões de outras possibilidades matemáticas 
que poderão ser mobilizadas pelos professores. 

ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES 
Pontos que não 
são finais

CAPÍTULO 6
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